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Empresas 

Governança Assembleias de acionistas de 45 companhias que 
integram o Ibovespa vão renovar seu colegiado até o fim deste mês 

Empresas elegem mais de 300 
conselheiros nesta temporada 
Fernanda Guimarães 
De São Paulo 

A temporada de assembleias de 
acionistas vai eleger, até o fim deste 
mês, um total de 333 conselheiros 
de administração em 45 das 79 em­
presas do Ibovespa, principal índi­
ce teórico da B3 e que reúne as 
maiores empresas de capital aber­
to do país, e que renovarão o cole­
giado neste mês, segundo estudo 
da Ânima Comunicação em Gover­
nança realizado a pedido do Valor. 
O período tem sido marcado por 
disputas em empresas estatais e 
mudanças em companhias com 
problemas financeiros, que estão 
em reestruturação. 

Uma das assembleias sob os 
holofotes foi a da Petrobras, que 
viveu embate prévio ao encontro. 
A União elegeu para uma das ca­
deiras Guilherme Mello, secretá­
rio-executivo do Ministério do 
Planejamento e Orçamento, e 
também deve ficar com a presi­
dência do colegiado da estatal. 
Com isso, o governo ocupará 6 
das 11 cadeiras do conselho. Já os 
minoritários permaneceram 
com quatro assentos, incluindo o 
do advogado Marcelo Gasparino, 
que já foi conselheiro da petro­
leira, mas renunciou para tentar 
um assento na Axia (ex-Eletro­
bras ), sem sucesso. 

Na metalúrgica Tupy, outra em­
presa com capital estatal, a preo­
cupação de ingerência política 
também gerou mal-estar entre in-

vestidores, mas antes da atual tem­
porada de assembleias. Isso por­
que a BNDESPar, braço de partici­
pação do Banco Nacional de De­
senvolvimento Econômico e Social 
(BNDES), indicou o ministro da 
Defesa, José Mucio, ao conselho da 
companhia. Minoritários entende­
ram que o movimento do governo 
teve por finalidade acomodar in­
dicações políticas. 

Na Oncoclínicas, que acaba de 
pedir uma cautelar à Justiça para 
se proteger contra cobranças de 
credores, após pressão da MAK 
Capital, acionista minoritária, 
Marcelo Gasparino, que havia si­
do indicado pela gestora Lata­
che, renunciou à presidência do 
colegiado, levando a uma queda 
de todas os membros e exigindo 
uma renovação completa. Isso 
aconteceu porque Gasparino ti­
nha sido eleito pelo sistema do 
voto múltiplo, que permite que 
acionistas concentrem seus vo­
tos em um único candidato. Pelas 
regras, quando um membro do 
conselho eleito pelo voto multi­
pio renuncia, hã destituição dos 
demais nomes, que ficarão no 
cargo até a data da assembleia, 
marcada para o dia 30, quando 

67 
mulheres devem ser 
eleitas conselheiras 

serão substituídos. 
Outra surpresa na temporada 

veio da Usiminas, que há mais de 
uma década viveu encontros de 
acionistas marcados por brigas, 
na época de disputa societária 
entre Ternium e Nippon Steel, 
conglomerado japonês que já se 
despediu do capital da siderúrgi­
ca. A Latache é o nome por trás 
do fundo Vera Cruz, que foi o 
comprador das ações da siderúr­
gica mineira que eram detidas 
pela CSN, que teve que fazer a 
venda por determinação do Con­
selho Administrativo de Defesa 
Econômica (Cade). A gestora ele­
geu Marco Gonçalves, executivo 
que construiu carreira na área de 
M&A (sigla para fusões e aquisi­
ções, em inglês) e mais recente­
mente atuou pela Latache em 
dois casos de empresas investi­
das, MBRF e Oncoclínicas. 

O presidente da Amec, associa­
ção que reúne investidores mi­
noritários, Fábio Coelho, afirma 
que as eleições deste ano se mos­
tram mais disputadas, com in­
vestidores desafiando as propos­
tas da administração para indi­
car candidatos aos conselhos que 
tragam perspectivas de mudan­
ças na condução de estratégias 
operacionais em companhias 
com problemas conhecidos ou 
com disputas societárias, com ca­
sos mais concretos no setores de 
varejo e saúde, por exemplo. 

No setor de saúde, um dos casos 
que ficou em destaque foi o ela 

operadora de planos Hapvida. A 
gestora Squadra apontou erros na 
companhia e pediu mudanças em 
seu conselho de administração. 

A situação financeira das em­
presas também está no foco. Oexe­
cutivo da Amec aponta que, na 
temporada de assembleias, os in­
vestidores estão ainda muito mais 
atentos aos plano de remuneração 
dos administradores, visto que 
muitas empresas estão com ala­
vancagem elevada. "Os investido­
res estão muito sensíveis a planos 
de remuneração que trazem au­
mentos não justificados. Propostas 
mais ousadas têm tido dificuldade 
na aprovação", destaca. 

"A governança corporativa dei­
xou de ser apenas um atributo re­
putacional e passou a ser um fa­
tordireto de precificação de risco. 
Hoje, a qualidade do conselho in­
fluencia a forma como o mercado 
atribui valor às companhias. Em 
um ambiente ainda marcado por 
estruturas de controle concentra­
do, conselhos mais robustos ten­
dem a estar associados a maior 
disciplina de capital e menor vo­
latilidade no longo prazo", afir­
ma Agnes Blanco, diretora-execu­
tiva da Soda li & Co, consultoria de 
estratégia e serviços a acionistas 
para empresas. 

Simone Monteiro, sócia da 
Ânima, aponta que o mercado de 
conselhos de administração se­
gue em crescimento no Brasil por 
conta da maior sofisticação em 
termos de governança das com-

Fábio Coelho, da Amec: "Investidores estão sensíveis a planos de remuneração" 

panhias, a despeito da paralisa­
ção de novas empresas ingres­
sando na bolsa-hã mais de qua­
tro anos não há uma oferta ini­
cial de ações (IPOs, na sigla em 
inglês) na B3. "Embora a retoma­
da cios IPOs ainda dependa de 
um melhor alinhamento entre 
empresas e investidores, a ten­
dência estrutural é de crescimen­
to no número de conselhos e de 
assentos, com maior profissiona­
lização, transparência e escrutí­
nio cada vez maior", afirma. 

Ainda segundo o estudo, 67 
mulheres devem ser eleitas para 

os conselhos de administração 
na atual temporada, o que repre­
senta cerca de 20,1% dos assen­
tos. Ou seja, a participação per­
manece concentrada: pouco 
mais ele 1 em cada 5 cadeiras será 
ocupada por mulheres. Segundo 
a professora da Fundação Getu­
lio Vargas (FGV), Claudia Yoshi­
naga, que estuda a participação 
feminina nas conselhos, o tema 
ainda engatinha e a evolução do 
número de mulheres nos cole­
giados tem sido mínima. 

Procuradas, as empresas cita­
das não comentaram. 


